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 11 DE NOVEMBRO DE 2022
133ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: JANAINA PASCHOAL

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência e abre a sessão. Presta condolências 
pelo falecimento da cantora Gal Costa.
2 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
4 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 16/11, à hora regimental, sem Ordem do 
Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Janaina Paschoal.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas, Srs. Deputados, sob a 
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidência 
dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o expediente.

Antes de iniciar a leitura dos oradores inscritos no Pequeno 
Expediente, que deu por aberto neste momento, uma vez mais 
externo as nossas condolências à família, aos amigos da can-
tora Gal Costa, que nos deixou, cujo o corpo está sendo velado 
aqui na Casa, no dia de hoje.

Então, os nossos respeitos, as nossas homenagens e nossa 
solidariedade à dor de todos os seus fãs, dentre os quais me 
incluo, se inclui toda a minha família. Então, uma vez mais, os 
meus sentimentos e os da Casa, de todos os colegas, pela pas-
sagem da cantora Gal Costa.

Inicio agora a leitura da lista de oradores inscritos no 
Pequeno Expediente chamando à tribuna o nobre deputado 
Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado Sargento Neri. (Pausa.) 
Deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.)

Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Coronel Nishika-
wa. (Pausa.) Deputado Itamar Borges. (Pausa.) Deputado Tenente 
Nascimento. (Pausa.) Deputado Caio França. (Pausa.) Deputada 
Janaina Paschoal, sigo na Presidência, não farei uso da palavra.

Deputado Castello Branco. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. 
(Pausa.) Deputado Enio Tatto. (Pausa.) E deputado Carlos Gian-
nazi, que terá o prazo regimental de cinco minutos.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sra. Presidente, Srs. Deputados e Sras. Deputadas, 
telespectador da TV Assembleia.

Hoje é um dia muito triste aqui, na verdade, não só na Assem-
bleia Legislativa, por conta do velório que está ocorrendo da 
cantora Gal Costa, mas para todo o Brasil. O Brasil está em luto.

Ontem, nós tivemos aqui o velório do grande Rolando 
Boldrin e hoje dessa grande cantora, Gal Costa, que foi musa do 
tropicalismo, uma grande intérprete dos cantores da bossa nova.

A Gal Costa sempre foi considerada uma das maiores can-
toras de toda a história do Brasil, talvez uma das melhores can-
toras do mundo, ao lado da Elis Regina, da Maria Bethânia, de 
Nana Caymmi e de tantas outras, que eu até nem vou enumerar 
porque eu cometeria injustiças, mas com certeza essas que eu 
citei são consideradas as melhores.

Mas a Gal Costa era com certeza... E para muitos a melhor 
cantora do Brasil, hoje viva. E ela tem uma importância fun-
damental na música popular brasileira, porque ela passou não 
só pelo tropicalismo, mas ela - quando o Gilberto Gil, Caetano 
Veloso foram presos na época do golpe militar - que ficou no 
Brasil representando o movimento tropicalista. Ela que segurou, 
diria que, a onda tropicalista.

Mas não só isso, ela é a grande intérprete de Tom Jobim, de 
Dorival Caymmi, de Chico Buarque de Holanda, de Djavan, de 
Jorge Ben, de Tim Maia, dos grandes músicos, compositores e 
cantores da própria música brasileira. A música brasileira passa, 
necessariamente, pela voz da Gal Costa.

Então, foi uma perda enorme para o Brasil, para a cultura 
brasileira, para a música popular brasileira a partida dessa grande 
cantora, dessa grande artista que deu uma grande contribuição.

Mas a obra dela vai continuar, ela vai permanecer porque a 
obra dela é gigantesca. Então, quero prestar aqui a minha home-
nagem porque concluiu-se a vida de Gal Costa, uma vida bonita, 
uma vida dedicada à música popular brasileira de qualidade.

Quero ainda, Sra. Presidente, fazer um esclarecimento. Nós 
votamos o fim do confisco das aposentadorias e pensões, a lei 
começa a valer em janeiro. Nós estamos com um movimento 
agora para a devolução dos valores confiscados. E eu tenho, 
inclusive, já uma emenda ao Orçamento de 2023: a Emenda nº 
1, que reserva recursos para a devolução. Essa emenda tem que 
ser aprovada até o final do ano.

E também, o PLC nº 1/21, que autoriza, que autoriza, que 
obriga o Estado a fazer essa devolução.

Nós estamos sendo questionados muitas vezes pelos servi-
dores da Polícia Militar, que não foram contemplados, na verdade, 
com esse projeto de lei, porque a legislação que versa sobre a 
aposentadoria dos militares, dos policiais militares do Brasil e do 
estado de São Paulo é uma legislação federal, tem que ser alterada 
no Congresso Nacional, na Câmara dos Deputados, em Brasília, e 
no Senado Federal. Refiro-me aqui à Lei 13.954, essa lei que regu-
lamenta a aposentadoria de todos os policiais militares do Brasil.

Então, não é uma lei estadual; por isso que nós não con-
seguimos aqui no âmbito da Assembleia Legislativa, no âmbito 
do estado de São Paulo livrar também os policiais militares, que 
estão sendo confiscados por essa lei que foi aprovada em 2019. 
É a reforma do Bolsonaro.

O próprio Bolsonaro, que tanto disse que defendia os poli-
ciais, defende a milícia, não defende a Polícia. Então ele preju-
dicou, porque impôs taxação também, confisco para os policiais 
militares de todo o Brasil. Todas as polícias militares do Brasil 
estão sendo confiscadas pelo Bolsonaro. Está aqui.

Logicamente que nós vamos fazer todo um esforço agora 
com a nova legislatura, com os nossos aliados que foram eleitos 
deputados federais para derrubar essa determinação. Vamos 
buscar formas de também acabar com o confisco para os poli-
ciais militares, que não podem ser vítimas desse assalto e desse 
roubo. Mas é a lei federal.

Então eu quero fazer esse esclarecimento para os policiais 
militares aposentados, pensionistas que estão sendo confisca-
dos pela lei do Bolsonaro, essa lei federal. Olha, vocês podem 
consultar, a Lei 13.954, de 16 de dezembro de 2019.

Então o Bolsonaro não é amigo da Polícia, ele é amigo da 
milícia, está aqui a lei. Mas nós vamos derrubar esse confisco 
também em Brasília.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Havendo acordo entre as 

lideranças, eu solicito o levantamento desta sessão.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - É regi-

mental, Sr. Deputado, na medida em que não há nenhum outro 
colega presente para fazer uso da palavra.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo das lide-
ranças esta Presidência, antes de dar por levantados os nossos 
trabalhos, convoca V.Exas. para a sessão ordinária da próxima 
quarta-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia. Terça-feira é 
feriado da República, segunda-feira não teremos sessão, então 
retornamos na próxima quarta-feira.

Desejo uma boa tarde a todos, bom final de semana e feriado.
Está levantada a presente sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 13 minutos.
* * *

Quero dizer que, como Saúde sempre é prioridade - apro-
veitando o caso dessa bebê, da Helena Vitória -, a gente sabe 
que Saúde tem que ser prioridade para qualquer Poder Público, 
e não seria diferente para o estado de São Paulo.

Nós indicamos para o Orçamento do Estado mais de 50 
milhões de reais para investimentos na área da Saúde. Estamos 
fazendo a nossa parte, contribuindo aqui para que o Orçamento 
previsto para o próximo ano seja o mais eficiente possível.

Quero dizer também que tenho recebido muitas mensa-
gens em meu Instagram. Aproveito para convida-los a acessa-
rem o Instagram, “Leticia Aguiar Oficial”.

Lá você pode acompanhar um pouco do nosso trabalho, 
mandar suas mensagens e assim, ficarmos mais próximos.

Nessas mensagens no Instagram, tenho recebido muitas 
notificações dos concursados do Detran. Eles estão preocupa-
dos porque não foram chamados e existem as vagas. Eu quero 
entender melhor esse pleito. Então, você concursado do Detran, 
que tem encaminhado mensagens aqui a esta deputada, saiba 
que estamos avaliando esse pleito para que a gente possa levar 
isso para o próximo governo do estado de São Paulo.

Entrando um pouco no tema que alguns deputados fala-
ram, sobre o nosso presidente Jair Bolsonaro, sobre o direito da 
gente se manifestar e expressar as nossas opiniões, como par-
lamentares, nós temos a imunidade parlamentar, não é? Mas 
essa imunidade muitas vezes parece que está sendo cerceada 
por outros Poderes.

Isso, claro, é preocupante. Acho que preocupa cada um de 
vocês que acompanha a política como um todo, você que torce 
pelo Brasil, você que quer um país melhor para todos, você que 
preza pela liberdade das pessoas. Quando a gente fala “liberda-
de das pessoas”, a gente não fala só de um grupo de pessoas, e 
sim de uma Nação. Estamos falando de Brasil, estamos falando 
da população como um todo.

E ninguém pode dizer que o presidente Jair Bolsonaro 
cerceou a liberdade de quem quer que seja, tanto daqueles 
que concordam ou não com ele. Ele sempre foi um presidente 
democrático, um presidente que respeita a opinião dos outros. 
Nunca impediu a imprensa de falar nada contra ele, mesmo 
muitas vezes utilizando de palavras pesadas, fortes contra um 
Presidente da República.

Então, nosso presidente Jair Bolsonaro fez um belo traba-
lho. Quando as pessoas se encontram comigo e falam que estão 
entristecidas porque nós perdemos um grande presidente, é, 
verdadeiramente o que eu sinto no coração.

Nós perdemos um grande presidente. Não apenas pelo que 
ele defende os valores e os princípios familiares, os princípios 
cristãos, a defesa da vida, a vida acima de tudo, mas também a 
proteção da criança, a liberdade das pessoas.

Um presidente com um princípio enraizado. Nós nunca 
tivemos um presidente declaradamente cristão, que dobra os 
seus joelhos, que reza pelo seu país, que reza com a sua família 
antes de tomar qualquer decisão.

Então, isso, para nós, conservadores, que desejamos esse 
Brasil pleno, sabemos da importância de termos um presidente 
com essa visão de vida, de mundo e de família.

Nós perdemos, sim, um grande presidente por esse motivo, 
mas nós também perdemos um grande presidente, porque ele 
fez uma gestão muito eficiente.

Nós não podemos esquecer que passamos por uma pan-
demia, que agravou muito, não apenas a Saúde, que já vinha 
sendo sucateada de governos anteriores e corruptos, que 
saquearam os cofres públicos, que prejudicaram a vida das 
pessoas.

Uma caneta corrupta custa muito caro e nosso presidente 
Jair Bolsonaro fez uma gestão econômica com uma lisura, com 
uma transparência, com uma eficiência nunca vistas.

E é importante, por isso falei anteriormente, que você aces-
se nosso Instagram e acompanhe “Leticia Aguiar Oficial”. Eu 
postei lá: “Contas do governo fecham no azul em 14,4 bilhões 
em junho, melhor resultado em onze anos”.

O que isso significa? Que existia uma administração séria, 
com ministros competentes, com técnicos nos seus ministérios. 
Diferente agora das escolhas do próximo presidente, escolhas 
nada técnicas. São apenas os seus companheiros de trabalho, 
sem se preocupar com a população, mas se preocupando no 
projeto de poder comunista, socialista que eles têm.

O nosso Presidente Bolsonaro deixa o país com um grande 
legado. Você nos ensinou a ser combativos, você nos ensinou, 
presidente Bolsonaro, a amar este País. Você ensinou a gente a 
acordar. A direita estava completamente adormecida, inexisten-
te, e hoje existe uma direita, sim, estimulada, incentivada pelo 
senhor, pela sua figura, que é a maior liderança de direita que 
este País já teve.

E, através da sua liderança, nasceram tantas outras lide-
ranças. Eu sou uma dessas lideranças que foi estimulada pelo 
senhor. Quando o senhor esteve na minha casa, me convocan-
do, para que eu pudesse fazer a minha parte também.

O legado do presidente Jair Bolsonaro vai continuar em 
cada um de nós, presidente Bolsonaro, o senhor vai continuar 
nesta deputada, no deputado Gil, no deputado Conte, em outros 
tantos deputados que foram eleitos no Congresso, em tantos 
senadores que foram eleitos. Esse legado vai continuar, isso vai 
perpetuar o seu nome, o seu trabalho e o seu amor ao Brasil.

E é esse amor ao Brasil que leva tantas e tantas pessoas 
às ruas: homens, mulheres, crianças, jovens, idosos, pessoas 
que vestem a sua camisa, que pegam a sua bandeira com todo 
amor e vão às ruas se manifestar pela liberdade das pessoas.

Foi isso que o presidente Jair Bolsonaro nos ensinou, a ser 
combativos, com respeito, claro, à democracia, mas mostrando 
a nossa posição, o que defendemos e o que acreditamos.

O povo nas ruas, os parlamentares nas casas legislativas e 
parlamentos, apresentando projetos e aprendendo a ser comba-
tivos. Nós seremos combativos a esse governo comunista que 
está querendo, novamente, voltar ao poder.

Hoje a direita, que até então estava dormindo, está cada 
vez mais acordada, fazendo a sua parte, participando politica-
mente, elegendo os deputados, os governadores, as pessoas de 
direta para representá-los.

O nosso papel é esse, a nossa missão é essa: continuar esse 
legado, representar esses valores e princípios dos quais não 
abriremos mão. Apresentar os projetos que trazemos aqui para 
esta Casa e defendê-los até o fim, como os projetos do homes-
chooling, da infância protegida, do colégio público militar, a 
defesa da vida acima de tudo, a luta contra o aborto e tantos 
outros. Isso não vai terminar, vai continuar por cada um de nós, 
porque essa semente foi plantada no coração do brasileiro e no 
coração desses parlamentares pelo presidente Jair Bolsonaro.

Nós não iremos silenciar, iremos fazer a nossa parte mesmo 
em tempos sombrios e difíceis, quando a gente tem receio de se 
posicionar. Com sabedoria, com discernimento e com a luz do 
Espirito Santo, nós iremos conseguir fazer a nossa oposição e 
a nossa posição.

A direita existe e a direita resiste. Nós ficaremos aqui fir-
mes, ao lado do povo brasileiro, em apoio ao nosso presidente 
Jair Bolsonaro.

Obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PL - Muito obri-

gado, nobre deputada Leticia Aguiar.
A SRA. LETICIA AGUIAR - PL - Sr. Presidente, não havendo 

mais oradores inscritos, gostaria de pedir o levantamento da 
presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PL - Esgotado o 
tempo regimental, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo 
acordo de lideranças, esta Presidência, antes de dar por levan-
tados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária 
de amanhã, sexta-feira, dia 11 de novembro de 2022, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão. Uma boa tarde a todos.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 03 minutos.
* * *

De forma pacífica, ordeira e sem impedir o direito de ir e 
vir. E, claro, atendendo ao seu direito de manifestação. A todos 
eles, o meu respeito, a minha consideração. E eu entendo per-
feitamente as emoções que os levam a estar lá. Minha gratidão 
a vocês, que nos representam.

Eu também gostaria de declarar meu gabinete de portas 
abertas. Continuaremos e estamos recebendo a população de 
São Paulo todos os dias, continuando aqui a nossa missão, até 
o dia 14 de março.

Por fim, estamos aqui à disposição da próxima gestão do 
estado de São Paulo. Quarenta anos depois, o nosso estado 
finalmente vai ter uma nova gestão. Olha, vai ser um dia históri-
co o primeiro de janeiro, lá no Palácio dos Bandeirantes.

Eu vou me emocionar muito. Morei ali do lado, Gil, durante 
muitos anos; papai morava ali. Acompanhei várias gestões de 
governadores. E eu falo: desde 82 até hoje, foi o mesmo grupo 
de poder que esteve à frente do estado de São Paulo. Para pior.

Hoje, finalmente, o estado de São Paulo vai respirar novos 
ares. Tarcísio Gomes de Freitas vai fazer uma excelente gestão, 
uma gestão técnica, acadêmica; é um rapaz de bom coração, 
espiritualmente evoluído, que vai olhar o estado de São Paulo 
com um olhar muito mais técnico do que o da velha e horrível 
política que comandou este estado.

Tenho que tomar cuidado com as minhas falas, para não 
exagerar. Mas vai ser um dia histórico, vai ser um dia emblemá-
tico, vai ser o rompimento de um ciclo nefasto e o nascimento 
de uma nova era para o estado de São Paulo. Estaremos junto 
com ele, no que for possível ajudar, dentro das nossas capaci-
dades acadêmicas, entendendo que o estado de São Paulo é, 
por si só, um país.

Para vocês terem uma ideia, só de cargos comissionados, 
nós estamos falando em 26 mil cargos, 700 cargos de confian-
ça, que foram aparelhados no estado durante mais de 40 anos.

Então, vai ter muito trabalho pela frente, de reestruturar o 
estado, de dar uma dimensão técnica, de olhar o estado sob o 
ponto de vista de evoluir e dar ao estado de São Paulo o prota-
gonismo que ele merece.

Os números são enormes: nós temos 1.012 obras paradas, 
486 obras paradas apenas no setor rodoviário. Nós temos 
improbidades, desvios ou indícios de coisas erradas por todo 
o estado de São Paulo. O estado mais rico da nação não tem a 
sua população com a devida proporção de riqueza.

Então, temos aí pela frente enormes desafios, mas eu tenho 
certeza absoluta de que vamos ser bem-sucedidos. Porque o 
bem sempre venceu o mal, porque o mal por si só se destrói.

Eu rogo a Deus para que o novo governador de São Paulo 
seja iluminado, porque o que não vai faltar são os oportunistas 
de plantão. Também cuidado, Castello Branco, com as suas 
próximas palavras.

O que não vai faltar são aquelas pessoas que agora vão se 
aproveitar e se locupletar do poder. Mas pelo poder, sem pensar 
no povo, sem pensar em tudo o que tem que ser feito. Tarcísio 
traz uma bagagem grande do Exército Brasileiro, dos trechos de 
obra, como oficial de engenharia que foi. Depois, da sua par-
ticipação no DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura 
Terrestre. E como auditor que foi, no Congresso.

Ele com certeza vai saber fazer esta composição e avançar 
em pautas muito importantes, de que o estado de São Paulo 
precisa - e vai ter. Estado esse que agora assume um protago-
nismo especial, frente ao novo cenário nacional.

O estado de São Paulo vai ser, mais uma vez, aquele estado 
que vai dar o exemplo para o Brasil. Eu agradeço a Deus pela 
oportunidade de ter servido nesta Casa por quatro anos.

Trabalhei - e muitos de vocês são testemunhas disso - inin-
terruptamente, de segunda a domingo, 18 horas por dia. A Polí-
cia Militar que o diga, foi testemunha de quanto a gente traba-
lhou, quanta gente a gente atendeu, quanto bem nós fizemos.

A providência divina tem os seus mistérios, deputada 
Leticia. A gente nunca sabe o que nos espera, não é? Hoje, por 
exemplo, Gil Diniz, neste um minuto que ainda me resta, dia 
do meu aniversário, faleceu um grande amigo meu do Exército 
Brasileiro, o major Magani, a quem presto luto.

Ele, que estava comigo em um acidente terrível de helicóp-
tero, onde eu nasci pela segunda vez. Quando escrever minha 
biografia, vou descrever esse acidente voltando da Amazônia.

Eu nasci de novo em um acidente em que era para todo 
mundo ter sido enterrado com caixão fechado. Nós sobrevive-
mos a esse acidente, eu era capitão, ele era major. Eu estava 
dando instrução de voo para ele, voo por instrumento, quando a 
aeronave entrou em atitude anormal.

E bem no dia do meu aniversário, 26 anos depois, o major 
Magani, fruto de um problema de câncer, se despede de nós. 
Ironias do destino. Ao major Magani, a nossa melhor conti-
nência, ele que fez agora o seu último plano de voo rumo a 
horizontes melhores.

Brasil acima de tudo e Deus acima de todos.
Obrigado.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Muito obrigado, nobre 

deputado Castello Branco. Convido-o a assumir os trabalhos 
aqui no Grande Expediente. Meus parabéns novamente pela 
data do seu aniversário.

Dando sequência à lista de oradores, convido a fazer uso 
da tribuna o nobre deputado Douglas Garcia. (Pausa.) Nobre 
deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Nobre deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Nobre deputado Adalberto Freitas. (Pausa.)

Nobre Deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Nobre deputada 
Adriana Borgo. (Pausa.) Nobre Deputado Alex de Madureira. 
(Pausa.) Nobre deputada Valeria Bolsonaro. (Pausa.)

Nobre deputada Márcia Lula Lia. (Pausa.) Nobre deputada 
Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Nobre deputado Agente Fede-
ral Danilo Balas. (Pausa.) Nobre deputada Professora Bebel. 
(Pausa.) Nobre deputada Leticia Aguiar.

A SRA. LETICIA AGUIAR - PP - Boa tarde Sr. Presidente, 
cumprimento Vossa Excelência. Cumprimento também o nosso 
colega deputado Castello Branco. Desejo muitas felicidades 
pelo seu aniversário, vida longa, saúde e muitas bênçãos de 
Deus sempre. Cumprimento os demais colegas aqui presentes e 
todos os que nos acompanham pela Rede Alesp.

Quero iniciar a minha fala em solidariedade à família Bol-
drin. Hoje está acontecendo aqui na Assembleia Legislativa o 
velório do Rolando Boldrin, grande músico, ator, apresentador, 
um ícone do mundo sertanejo, uma pessoa que fez parte da 
história de muitos brasileiros.

Quantas músicas e quantos programas nós assistimos com 
o Rolando Boldrin. Deixo aqui o nosso reconhecimento, o nosso 
respeito à família enlutada, a este homem que deixou um gran-
de legado ao mundo sertanejo para o nosso país.

Quero dizer também que, na data de ontem, estive aqui na 
tribuna falando sobre o caso da pequena Helena Vitória, uma 
recém-nascida de São José dos Campos, uma bebê que estava 
correndo a favor da vida, contra a morte.

Nós conseguimos, unindo esforços a várias outras pessoas, 
uma vaga para a transferência dela de São José dos Campos 
para São Paulo, para que ela possa ser operada em caráter de 
urgência devido ao seu estado grave de saúde.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Castello Branco.
* * *
Então quero dizer aqui que, poucas horas depois da nossa 

fala aqui na tribuna, essa vaga finalmente saiu. Então parabéns 
a todos os envolvidos que contribuíram para que isso pudesse 
acontecer. Que a gente possa, sempre que necessário, utilizar 
também a força deste Parlamento a favor da vida.

Quero também dizer do nosso trabalho aqui como parla-
mentar. Muito em breve estaremos votando o Orçamento do 
Estado. O Orçamento que o novo governador Tarcísio de Freitas 
vai utilizar no próximo ano passa por este Parlamento, e eu, 
como parlamentar, fiz diversas emendas ao Orçamento, indican-
do muitos recursos para muitos municípios.

que foi trazido pela deputada Janaina Paschoal e também em 
relação ao relatório do Ministério da Defesa.

Não sei se V. Exa. teve a oportunidade de ler já o relatório, 
mas, com todo o respeito, o relatório não diz absolutamente 
nada. Tanto que o próprio relatório teve que ser refeito agora e 
acabaram de trazer um novo relatório desdizendo o que disse.

A eleição acabou, presidente. Nós temos que entender 
que no primeiro turno foram as mesmas urnas eletrônicas que 
elegeram os parlamentares desta Casa, os parlamentares do 
Congresso Nacional e os governadores. E foi a mesma urna ele-
trônica que elegeu o presidente Lula no segundo turno.

Portanto, neste momento, o que eu gostaria de ver é que os 
parlamentares que estão alinhados ao presidente Bolsonaro, e 
eles têm todo o direito de poder fazer isso, que façam oposição 
ao presidente Lula. Isso é legítimo, faz parte da democracia.

O que eu sinto falta é de pessoas que possam ajudar a 
orientar as pessoas que estão nas ruas, e muitas delas pedin-
do intervenção federal, intervenção militar, que eles possam 
orientá-los.

Porque infelizmente essas pessoas estão acreditando que 
realmente tem alguma coisa. Só que se tem algo, que se prove 
isso. O que não pode, na minha perspectiva, é ficar vendendo 
um sonho para as pessoas, que inocentemente alguns deles 
estão nas ruas, e alguns atrapalhando o direito de ir e vir das 
pessoas.

Nós tivemos prejuízos sérios no início dessa problemática, 
inclusive atrapalhando transplantes, dificultando que as pesso-
as tivessem acesso a alguns mantimentos.

Então eu peço aqui encarecidamente que as lideranças que 
apoiam o presidente Bolsonaro e serão oposição ao presidente 
Lula que eles possam nos ajudar a orientar essas pessoas.

E o Ministério da Defesa tem que ter a dignidade de, pelo 
menos, fazer um relatório que seja real, mas não que entre-
guem aí 60 laudas que não falam nada e que nem eles con-
seguem ter uma própria conclusão, tendo que fazer um novo 
relatório dias depois de terem entregue o primeiro relatório.

Então essa é a minha fala de hoje. A eleição acabou, é 
momento de quem for fazer oposição, que faça oposição, e 
quem for defender o governo, que defenda o governo, e é legíti-
mo que se façam manifestações.

Agora, não que atrapalhe o direito das pessoas de ir e vir e 
muito menos pedindo intervenção federal, intervenção militar, 
porque a gente sabe que isso felizmente não é permitido.

Portanto, fica aqui a minha posição. Agradeço aqui, não 
quis usar o tempo na tribuna para poder permitir que os outros 
colegas pudessem utilizar o seu tempo.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PL - Obrigado, 

nobre deputado Caio França. Na lista de oradores inscritos, 
Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) Reinaldo Alguz. 
(Pausa.) Dra. Damaris Moura. (Pausa.) Carla Morando. (Pausa.) 
Marta Costa. (Pausa.) Enio Lula Tatto. (Pausa.) Deputado Frede-
rico d’Avila. (Pausa.)

Na lista de oradores inscritos, deputado Castello Branco. 
Solicitamos que o nobre deputado Gil Diniz assuma a Presi-
dência desta sessão, do Grande Expediente, para que eu possa 
ir à tribuna.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Gil Diniz.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Assumindo os traba-

lhos, convidando o nobre deputado Castello Branco a fazer uso 
da tribuna.

Enquanto ele se dirige à tribuna, só para trazer os fatos à 
realidade. O deputado Caio França disse de um transplante que 
foi impedido por conta das manifestações dessas pessoas. Eu 
nunca vi um órgão ser transportado por via terrestre, e não che-
gar ao seu destino por conta de uma interdição numa rodovia.

Que eu saiba, a Força Aérea faz este trabalho entre os esta-
dos. E, nos estados, a nossa força pública, a Polícia Militar, tem 
aeronave para levar esses órgãos aos hospitais de referência, 
no caso de transplante. Então é só mais uma das narrativas que 
inventaram para criminalizar cidadãos brasileiros que estão nas 
ruas, democraticamente, se manifestando.

Com a palavra, o nobre deputado Castello Branco.
O SR. CASTELLO BRANCO - PL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Grande Expediente, 10 de novembro de 2022, quinta-
-feira, dando continuidade à fala de um dia importante.

Eu transformo os meus 10 minutos em um momento de 
gratidão. E vou começar agradecendo ao presidente Castello 
Branco, que eu tive a honra de conhecer. Eu tinha cinco anos 
de idade. Ele foi padrinho de casamento da irmã da mamãe, a 
tia Moema.

Eu era pajem, o menininho que levava a aliança, alguns 
dias antes dele falecer num trágico acidente, que, para nós, da 
família, nunca foi acidente. Mas isso vai ficar para outro dia.

Papai foi médico dele durante algum tempo. De maneira 
que eu guardo, do presidente Castello Branco, as melhores 
recordações. Quanta falta ele faz! Gostaria de agradecer tam-
bém hoje ao presidente Jair Messias Bolsonaro, que eu tive a 
oportunidade de conhecer em 1986. Eu, como segundo-tenente, 
e ele já como capitão, no Rio de Janeiro.

Servimos juntos na Brigada Paraquedista. Depois, na 
Comissão de Desportos do Exército. Acompanhei quando ele fez 
a Escola de Educação Física do Exército. Estava com ele quando 
saiu candidato a vereador, em 1988. Eu tive a oportunidade de 
fazer campanha para ele, naquela ocasião.

Nunca imaginei que nós, aqueles jovens tenentes, estáva-
mos diante de um futuro presidente do Brasil, que fez uma das 
melhores gestões, sem dúvida nenhuma, que o Brasil já viu nos 
últimos 30 anos. Então, a minha gratidão ao presidente Bol-
sonaro, que eu reencontrei depois, em 2016, numa cerimônia 
em Brasília.

Em 2017 veio o convite oficial, junto com o querido Tenen-
te Coronel Zucco, hoje deputado federal. Junto com o Major 
Vitor Hugo, junto com o Capitão Contar, que saiu candidato ao 
governo do Mato Grosso.

Enfim, se hoje eu sou deputado, eu devo ao convite que 
recebi, pessoalmente, do presidente Bolsonaro. Também gosta-
ria de agradecer o general Braga Netto, de Belo Horizonte, filho 
de médico, como eu, que eu tive a oportunidade de conhecer 
nas lides da caserna.

Queria homenagear todos os deputados da 19ª Legislatura, 
que foi uma legislatura atípica, difícil, dura, cheia de desafios. 
A começar, da pandemia. Depois, as pautas que foram trazidas 
aqui, pelo governador Doria.

Entre elas, o pacote das maldades, que era o Projeto 529. 
A privatização do Ibirapuera, os precatórios, o absurdo que 
foi a Previdência Social do Estado de São Paulo. Entre outros 
absurdos que foram cometidos nessa legislatura. Foi um grande 
desafio.

Quero lembrar alguns deputados que fizeram grandes 
mandatos, e não foram reeleitos, como Sergio Victor. O Daniel 
José, um menino brilhante. O Mellão. O próprio Heni Ozi Cukier, 
com mais de 90 mil votos. Douglas Garcia, combativo. Tenente 
Nascimento, a deputada Adriana Borgo, Coronel Nishikawa, 
nobre deputada Janaina Paschoal.

Enfim, deputados que fizeram grandes mandatos. Mas que, 
por razões diversas, não vão estar aqui na nova legislatura. 
Aproveito a oportunidade para desejar sucesso ao deputado Gil 
Diniz na 20ª Legislatura.

Deputado capitão Conte Lopes, deputada Leticia Aguiar, 
Deus os abençoe. O desafio vai ser maior que a 19ª Legislatura, 
com certeza. Me aguardem, que vocês vão lembrar de mim 
onde eu estiver.

Também não poderia perder a oportunidade de declarar 
minha simpatia - e eu escolhi a dedo essa palavra - a todos 
os patriotas que estão nas ruas há dias, desde 31 de outubro, 
declarando seu amor pelo Brasil e buscando a certeza da trans-
parência nas eleições.


